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Introdução: A temperatura é uma das variáveis climáticas investigadas quando se estuda a 

incidência de arboviroses, porque à medida que a temperatura aumenta, o mosquito Aedes 

aegypti e o vírus apresentam períodos mais curtos de desenvolvimento. Além disso, o 

aumento de temperatura em aproximadamente 3°C, temperaturas mais altas (28ºC e 32ºC) e 

pequenas flutuações diárias de temperatura também podem aumentar a reprodução do 

mosquito e a replicação do vírus e por conseguinte aumentar as taxas de transmissão das 

arboviroses. O clima do Ceará é tropical quente semiárido com médias de temperatura 

variando conforme cada região do estado, sendo que no litoral, a média é de 27°C; nas Serras 

a média é de 22°C; no Sertão a média é de 29°C, ou seja, o estado apresenta uma 

heterogeneidade de temperatura. Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a associação 

entre elevação da temperatura e a maior incidência de arboviroses em cidades cearenses em 
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2021. Metodologia: Trata-se de um estudo realizado a partir dos dados divulgados pela 

Secretaria de Saúde do Governo do Estado do Ceará (SESA). Foram selecionados entre os 

184 municípios cearenses, as dez cidades com maior e menor incidência de arboviroses 

transmitidas pelo Aedes aegypti em 2021, gerando dois grupos e, por conseguinte, foram 

analisadas as temperaturas mínima, média e alta. Os dados coletados foram analisados no 

programa PRIZMA. Resultados e Discussão: Quanto à temperatura máxima, não houve 

diferença significativa entre o valor registrado entre os dez municípios cearenses com maior 

incidência de casos de arboviroses e os dez de menor incidência (31.83 ± 0.4886ºC vs 31.90 ± 

0.3339ºC, p= 0,4593). Entretanto, para a temperatura média, os dez municípios com maior 

incidência de casos de arboviroses apresentaram um valor significativamente superior quando 

comparado aos dez municípios de menor incidência (27.92 ± 0.2204ºC vs 27.06 ± 0.3018ºC, 

p=0,0186). Isto foi observado entre a temperatura mínima dos dez municípios de maior 

incidência e os dez municípios de menor incidência (23.78 ± 0.2392ºC vs 22.22 ± 0.2719ºC, 

p=0,0004). Considerações finais: Acredita-se que os municípios com temperaturas médias e 

mínimas elevadas favorecem a incidência de arboviroses por fornecerem as condições ideais 

para o crescimento do mosquito e desenvolvimento do vírus. 
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